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“Segurança no Trabalho e Combate à Sinistralidade, 

assinado pelo Governo e Parceiros Sociais em 09 de Fevereiro 

  

   

   

de 2001 visando dotar o mundo do trabalho em especial, e 

a sociedade portuguesa em geral, dos utensílios FE essánios 

à criação de uma cultura de Deo com a consequente 

execução do trabalho em condições de higiene, segurança e 

saúde, contribuindo para a diminuição da sinistralidade 

laboral e das doenças profissionais.
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IDICT: Instituto para o novo milénio 

Brito Xavier faz balanço do mandato como presidente do IDICT 

Plano de Apoio 
à Prevenção 

para mudar mentalidades 
0 Plano Nacional de Apoio à o visa Rea na 

e na vida 
ções com a higiene e segurança no trabalho: No o Ambito da- 

quele Plano já foi publicada legislação sobre os contratos de 
adaptação, um dos instrumentos fundamentais para 

contratualizar com os sectores de actividade as medidas ne- 
cessárias para fazer o levantamento dos riscos específicos de 
cada sector. Para o presidente do Instituto de Desenvolvimen- 
to e Inspecção das Condições de Trabalho (IDICT) trata-se de 
um esforço vultuoso, que pode ir até um milhão de contos 

E DrincddO cho b nina Ena ão Teteçao 0 empresas no 
sentido de apostarem na qualidade. E o dr. Brito Xavier su- as a 

blinha que a maior parte das empresas está a interiorizar "Grande parte da área de actuação está hoje a ser trabalhada na base de 
que trabalhar com qualidade traz uma diminuição de custos. um acordo com os parceiros sociais.” 

  

    
  

  

  
  

Luís Santos tal multidisciplinaridade ram activamente, irão zelar presas estas preocupações da na Consmução Civil, Agri- 
>>  queera pretendida càpo- para que sejam cumpridos Enquanto não se segurança e da higiene, nós cultura, Têxteis e na Cerá- 

tenciação recíproca das suas esses acordos no futuro, o introduzir na nunca conseguiremos redu- mica fazem parte do Plano 
Campeão das Pro- valências. Podemos determi- que tiraalguma margem de própria gestão das xr substancialmente os n Nacional, assim como os li- 

víncias (CP) - O que é  naro que fizer no caso de | manobraa govenosqueve- empresas as veis de sinistralidade. Este vras que elaborimos para os 
o IDICT? um conflito de trabalho, no nham posteriormente. Um preocupações da plano visa também comba- trabalhadores de Leste sobre 
Brito Xavier (BX) - O | seuinício, preventivamente, acordo de concertação so- segurança e da ter isto, num país que está as regras de higiene e segu- 

IDICT congrega a Inspec- eo que fazer quando é pre. cial é, apesar de tudo, uma higiene, nunca na cauda da Europaem ma- — rança, publicados em ucra- 
ção do Trabalho, também a cio fizer coercivamente. É contratualização política e conseguiremos téria de sinistralidade. niano, romeno, francês e in- 
área dos riscos profissionais, um modelo que tem vindo não há nenhuma razão para reduzir os níveis de CP — A sinistralida-  glês. O Plano Nacional de 
higiene e segurança no tra-  aprovareademonsmarque que não seja pontualmen- sinistralidade de tem vindo a dimi-  Apoioà Prevenção só não foi 
balho, em termos latos, e não foi uma ideia mal pen- te cumprido, ponto por |—>—————  nuirê ainda aprovado no Conse- 

congrega ainda a área das sada. ponto. CP-— E quais são os BX- É óbvio queasi- lho Nacional de Higiene e 
relações profissionais. Prevê. CP - O acordo de aspectos práticos na  nistralidade tem vindo a di- Segurança no Trabalho por- 
se no fúniro uma reformu- Todos os parceiros concertação social foi área da higiene e se- — minuir, Por exemplo, na que se achou que neste mo- 
lação deste figurino, retiran- estão interessados um grande passo em — gurança? construção civil, houve tan- mento sedeveria esperar pelo 
do-se para um organismo na higiene e frente? BX— O acordo visa a msacidentes de trabalho no novo Executivo. O resto está 
autónomo parte das com- segurança no BX— Os grandes acor- criação de um Plano Nacio- ano passado como há sete tudo elaborado, cumprindo 
perências das relações pro- | trabalho e, porisso dos de concercação estraré- mal de Apoio à Prevenção, anos, sabendo-se que acu- os prazos. 

fisionais, mormente o que | mesmo, o primeiro gica eram dificeis de reali que engloba todas as diver- os RerES dio a pa 
diz respeito à conciliação e acordo temático ar, porque quando se che- as áreas onde, com alguma balhadores nesta área de ac- O IDIC vai apoi- 
mediação dos conflitos de | celebrado foi sobre gavaaacordo nalguns pon- dispersão, estávamos a acu-  rividade. Mas a sinistrlida- ar a formação 

trabalho. Esta reestruturação esta área e com tos discordava-se de outros. ar ao mesmo tempo. No de deve combater-se perma- dos próprios 
é prevista no próprio Acor- poucas vozes O Governo cessante intro- acordo temos uma grande nentemente e tentar o im- quadros das 
do de Concerração Social discordantes duziu um tipo de diálogo componente formativa, ou- possível - reduzir para grau empresas e 

paraa Higenee Segurança >>> | comos parceiros sociaisem tra informativa, temos tam- zero. Temos de ter a consci- conceder crédito 
€ é, portanto, uma política CP - Quais são os que, para ultrapassar isso, bém campanhas, um plano  ência limpa para dizer: se para a compra 

deliberadamente assumida conflitos de trabalho  começaram-se a fazer acor- para inclusão nos currículos morrer um trabalhador es- dos instrumentos 
ins ride Si que passam pelo — dos remáricos, sobre maré escolares da higiene e segu- tava tudo feito para que isso necessários para 

IDICT? rias em relação às quaisnão  rança, assim como tudo | nãoacontecesse. Este jáéum diminuir os riscos 
eq BX Toda a conflimua- existem disparidades. To- aquilo que até agora tentá- limite razoável É daro que >> 
funcionado bem? lidade laboral, quer aquela dos os parceiros estão inte- | vamosdarumacerasolide haverá sempre acidentes, CP — Mas esse Pla- 

BX - Penso que o — que podemos considerar ressados na higiene e segu- teórica, uma certa homoge- como há na estrada, como no engloba ainda ou- 
IDICT tem funcionado ra- instirucionalizada, median- rança notrabalhoe, porisso  neidade Trat-sedeum pla- há sinistralidade doméstica, tros aspectos. 
zoavelmente bem como or- te pedidos de intervenção, mesmo, o primeiro acordo. no operacional para secon- mas temos de incansavel- BX - Dentro do Plano 
ganização dimensionada quer mesmo uma confltu- temático celebrado foi so- seguir realmente introduzir mente nunca nos demover- temos de salientar um de- 

para, por um lado, ser um  alidade que tentamos resol- bre esta área e com poucas na mentalidade e na vida mos do propósito de com creto-lei que saiu sobre as 
  apoio aos conflios sociais e, versemser vozes d e p as bater a sinistralidade, aréao contratos de adaptação, um 

por outro lado, reestruturar ter 20s expedientes legais. acordo é um passo muito preocupações com a higie- limite. dos instrumentos operacio- 
uma área praticamente ino- CP — Falou numa — grande para implementa- ne e segurança, como uma CP — Este Plano Na- nais mais importantes do 
vadora, que se começou a modificação do figu- ção da lei quadro da higie- forma de gestão do tecido cional de Apoio à Pre- | IDIC, que visa fundamen- 
pensar a partir de 1991 e | rino do IDICT. ne e segurança, que subs- empresarial pormguêsenão  venção já está a ser  talmente contraualizar com 

que é a área da higiene e se- BX — Grande parte da crevemoscoma União Eu como umaabordagem fila posto em prática? os sectores de actividade as 
gurança no trabalho. Obyi- área de acruação esáhojea ropeia em 1991. O segun- cosa ou apenas uma abor- BX — Já tem medidas medidas necessárias para fi- 
amente que se defronta com ser trabalhada na base de do acordo foi sobre a for- agem lúdica. Esso emris- concremas ao nível informa-  2er 0 levantamento dos sis- 

algumas di naim- um acordo com os parcei- mação e um terceiro acor- co vidas humanas e temos tivocformativo, comoafor- cos específicos de cada sec- 
plementação das suas polí- ros sociais. O acordo prevê do be a spo so níveis de sinistralidade mui- mação dos representantes tor. E depois de se fizer iso 

ticas e, por iso, nunca po- diversas etapas, uma das al. Estes acordos significam  cocevados, quendosioacri- dos trabalhadores e dos re- a nível dos várias seamres de 
demos dizer que funciona a quais uma reformulação do hoje poder começar a tra-  táveis E enquanto nãohou- — presentantes dos emprega- . acividade, parte-se para um 
100 por cento. Tem cum-  IDICT. Uma vez que há balhar em ceras áreas de ver uma políica que consi- dores para a higiene e segu- segundo paramar, em que 

prido a sua função e pari estavontadeemqueospar- forma solidária e conjuga- gaimmodiwir no findamen-  rança. As próprias campa- 
cularmente correspondido à ceiros sociais se empenha da. to da própria gestão dasem-  nhas de prevenção de riscos “o
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varmos contratutalizar com as 
empresas, em pormenor, 
formas de apoio à instalação 
dos respectivos serviços. E o 
IDIC vai apoiar em dois 
pontos; na formação dos 
próprios quadros que essas 
empresas têm de ter é con- 
cedendo-lhes crédito para a 
compra dos instrumentos 
necessários, Este é um esfor- 
qo vultuoso e, se houver 
uma grande adesão aos con- 
tratos de adaptação, signifi- 
«a estarmos a falar de qual- 
quer coisa entre 500 mil e 
um milhão de contos num 
primeiro ano, Trata-se de 
uma aposta vultuosa mas 
que vai no sentido de as 
empresas não terem a possi- 
bilidade de dizer que não fo- 
ram apoiadas. O decrero-lei 
está publicado e os vários 
sectores de actividade já co- 
meçaram a fazer sentir o in- 
teresse de partilhar connos- 
co este plano de adaptação. 
Trata-se de um instrumen- 

to poderosíssimo, se for bem 
aproveitado, para podermos 
encarara realidade com uma 
perspectiva de melhoria a 
curto prazo, virumos uma 
página e, dentro de algum 
tempo, começarmos nesta 
matéria a caminhar com o 

mesmo ritmo dos nossos 
parceiros europeus. 

CP — A União Euro- 
peia é exigente nesta 

matéria? 
BX- A higiene e segu 

rança também são uma 
a Adios 

que se perdeu quando um 
trabalhador morre. Se fizer- 

benefícios, verificamos que 
no deve e haver haverá um 

saldo positivo para a empre- 
sa se cla conseguir diminuir 
à sua própria sinistralidade. 

CP - Mas 90 por 
cento do tecido empre- 
sarial português são 
pequenas empresas? 

BX— A lei previu essa 
situação e hoje uma peque- 
na empresa, por exemplo 
com menos de nove 

Ihadores, pode ter um tra- 
balhador designado para a 
questão da higiene e segu- 
tança e pode até o so 
empresário exerceressas fun- 
ções. Isto permite-lhes, em 
articulação com-uma em- 
presa prestadora de serviços, 
conseguir atender as neces- 
sidades mínimas e básicas. 
“Também não sou tão opt- 

mista para lhe dizer que nis- 
to se opera como uma yari- 
nha mágica e toda a gente 
passa a cumprir. Ainda hoje 
há resistências em matéria de 

ambiente, uma questão que 
se debare há muito tempo... 

  

E eme 
As campanhas têm 
produzido material 
didáctico e peda- 

que há muito mais 
gente a 

as regras do jogo e 
a tentar aplicá-los   

campanhas também os cen- 
tros tecnológicos, porqueeles 
conhecem o terreno. As 
campanhas têm produzido. 
fundamentalmente materi- 
al didácrico e pedagópico ex- 
tremamente importante. E 
temos verificado que após 
uma campanha há muito 
mais gente dentro de um 

secror de actividade a conhe- 
ceras regras do jogo e a ten- 
tar aplicá-las. É óbvio que 
isto não produ efeitos no 
ano imediato, mas o objec- 
tivo é deixar a semente que 

E d 
  q 7 
misão Europeia pensa criar 
um selo geral para premiar 
empresas, não apenas pela 
suaqualidade inserida nin 
do, mas pela 
suas condições de bah 
Isto vai ser uma garantia para 
queasempresas possam com- 
petir no mercado e tudo que 

não for axsim poderá ser con- 
siderado dumping, Não po- 
demos atrasar-nos nesta ma- 
téria, porque a Europa não 
perdoa. 

CP—As empresas já 
se consciencializaram 
que a questão da higi- 
ene e segurança não 

é um custo mas um in- 
vestimento? 

BX-A maior parre das 
empresas está a interiorizar 
que crabalhar com qqualida- 
de não só beneficia a pró- 
priaempresa, como traz uma 
diminuição de custos. Veja- 
se o nível de baixas que exis- 
te no nosso País, o nível de 
sinistralidade e a repercus- 
são que tem sobre os fundos 
públicos que pagam isto, 
mas também sobre as pró- 
prias empresas, com o nú- 
mero de horas de trabalho 
desperdiçado, a formação 

CP — A questão da 
saúde nas empresas 
também faz parte do 
Plano? 

BX— O Plano traz à co- 
acção várias entidades. O 
Ministério da Saúde está 
neste Plano, assim como o. 
Ministério da Economia e 
os parceiros sociais. Trata-se 
da harmonização de várias 
formas participativas que 
conduzem todas ao mesmo 
objectivo: melhorar a quali- 
dade da saúde e da seguran- 
ça nas empresas e nas con- 
dições de trabalho. O IDIC 
é o gestor deste programa, 

conjuga várias vontades. 
CP — Como estão a 

decorrer as Compá- 
nhas? 

BX - Já realizímos à 
campanha da Agricultura, 
da Construção Civil e acru- 
almenre decorrem duas: 

campanha do têxtil, sedia- 
da no Porto, que terá o seu 
epílogo ainda este Verão, e a 
campanha da Cerâmica, se- 

diada em Coimbra, que tem 
abertas as candidaturas, Pro- 

curamos uma abordagem 
que procura integrar nestas 

  

pasado cur Ranints 
de trabalho para que os ob- 

apa do têxtil? 
BX=A campanha têxtil 

teve algumas vicissitudes no 
tempo, não se conseguiu 
terminar no prazo previsto, 

mas teve uma elevada ade- 
são com candlidaruras a pro- 
jecras de centros eecnológi- 

Cr-E aro à da 
cerâmica? 

BX-A cerâmica portu- 
guesa é de muito boa quali- 
dade, temos a segunda me- 
lhor a seguir à Itália, mas 
dizem que não é nada infe- 
rior à italiana. Esperamos 
uma grande adesão a esta 
campanha, que, como as 
ourras, incide sobre questões 

concretasea participação das 
universidades é valiosa dada 

a investigação sobre algumas 
matérias que depois são in- 
corporadas nas campanhas. 

CP Trata-se de re- 
cuperar anos de atra- 
so? 

BX — Nós só começã- 
mos a pensar nestas coisas 

    "A higiene e a segurança também são uma questão de qualidade 
e a Comissão Europeia pensa criar um selo geral para premiar empresas.” 

há 10 anos. Havia alguma 
tradição na medicina do rra- 
balho, mas na segurança e 
higiene não tinhamos ngo- 
rosamente nada, a não ser 
uma vaga ideia do que se 

sino, porque não exista ain- 
da um plano de formação, 
embora esteja pensado, o 
IDICT tem apoiado à for- 
mação de técnicos de nível 
cinco e de nível três através 

  

passava á fora de protocol próprios com 
iversidades e Institutos 

Temos de ter a ds envolvendo bas- 
ambição de edu- 
car desde crianças 
os alunos, para 
que possam 

começar a pensar 
e a meditar nestas 
questões de higie- 
ne e segurança 

CP — Ao que sabe- 
mos, há ainda o Plano 
Nacional de Higiene e 
Segurança para inte- 
grar nos currículos es- 
colares. 

BX — Esta também é 

uma matéria fundamental. 

Na altura em que fi dele- 
gado em Coimbra começá- 
mos o programa “Trabalho 
Seguro, que envolve vári- 
as escolas, a rítulo de volun- 

tariado, € que nos permitiu 
começar a dialogar com a 
Direcção Regional de Edu- 

cação do Centro. Vimos de- 
pois, com alguma atito-sa- 
tisfação - e até foi o dr 
Abrantes Maia que pegou 
neste programa -, a possi- 
bilidade de passar a dialo- 
gar com outras Direcções 
Regionais e, finalmente, 
com o Ministério da Edu- 

cação, no sentido de poder- 
mos ter a ambição de edu- 

car desdecrianças os alunos, 
para que possam começar 
a pensar € a meditar nestas 
questões e sejam cles pró- 
prios a dizer aos mais ve- 

lhos o que devem ou não 
fazer. Nesta matéria do en- 

  

tante dinheiro. Temos já 15 
ou 16 protocolos com insti- 
tuições de ensino superios, 
que nos merecem confian- 
ça, e temos hoje quase 500 
pessoas à serem formadas 
com base no apoio do 
IDICT. Não se fiz higiene e 
segurança sem técnicos & 
empresas. Os técnicos têm 
de ser credenciados, através 

de ofertas formativas, e, por 
outro lado, só se pode ho- 
mologar as empresas depois 
de elas lá terem os técnicos. 

CP — Em que ponto 
está a colaboração 
com o Ministério da 
Educação? 

BX — Está preparado 
um protocolo final para en- 
trar em vigor ná próxima 

CP — Quais são as 
relações internacionais 
do IDICT? 

BX — Nós temos a res- 

ponsabilidade de colaborar 
com duas agências muito 
importantes. Uma é a Fun- 
dação Dublin para a melho- 
ria das condições de rraba- 

lho, quetemavercomaqua- 
lidade do trabalho em geral 
e com o desenvolvimento. 
sustentado, uma expressão 
muito cara aos nossos par- 
ceiros do Norte da Europa, 
que tem a ver com estudos 

sobre boas soluções de ho- 
rários de trabalho, de me- 

lhor metodologia de traba- 
lho. É um viveiro de alimen- 

ação de jnlescoritinicação 
para saber o que se passa lá 
fora e podermos aplicar no 
nosso País. É nessa funda- 

ção que aproximamos pon- 
tos de vista e, muitas vezes, 

levamos a cabo planos ope- 
racionais comuns. Somos 

também o ponto focal da 
Agência de Higiene c Segu- 

rançade Bilbau e nesta agên- 
cia todos os anos se faz uma 

campanha a nível dos 15 
países da União Europeia. O 
ano passado foi sobre sinis- 
tralidade nas pequenas em- 
presas, há dois anos sobre 
doenças musculo-esqueléti- 
cas e este ano é sobre stress 
no trabalho. 

CP-E o futuro do 
IDICT? 

BX—O futuro é conti- 

nuar a trabalhar nestas áre- 
as, com afinco, convencen- 
do osempregadores das van- 
tagens e das virtudes, apli- 
cando estritamente aquilo 
que o Plano Nacional nos 
parece como mais indicado 
para resolver as problemas. 
O futuro é de todos, por- 
que todos nós estamos inse- 
ridos nesta sociedade e ro- 

dos a queremos ver progre- 
dir para níveis melhores. 
Ninguém gosta de ficar para 
trás € se isso acontece signi- 
fica trazer dados lastimáveis 
sobre a morte de concida- 

dãos, com razões que pode 
tiam ser perfeitamente evi- 
táveis. 

CP- O IDIC é um 
Instituto Público. É esta 
a melhor forma para 
actuar no terreno? 

BX — Penso que sim. O 
IDICT tem provadoao lon- 
go do tempo, e já lá vão 
nove anos, que está a sedi- 
mentar o que poderemos 
chamar de um “caldo de 

cultura” própria, que tem 
muito a ver com a admi- 

nistração do trabalho e as 
suas lógicas, Trara-se de um 
“caldo de cultura” que dei 

xou de ser, há muito tem- 
po, uma obstinação do Es 
tado em impor aos 
ros. mas fomentado com 

eles. As questões sociais e do 
trabalho nunca se resolvem 

com medidas administra- 

tivas impostas de fora. Re- 
solvem-se obtendo-se con- 

sensos e depois obrigando 
ao seu cumprimento. Re- 
solvem-se conhecendo-se as. 

sensibilidades de um lado 

e do outro, conseguindo 
acordos. São áreas onde te- 

mos pleno conhecimento 
dos valores que estão em 

cansa é o que é preciso fazer 
para os superar. Todos jun- 
tos havemos de olhar para 
trás e dizer o que se progre- 
cliu nesta matéria, apesar de 
tudo. O patamar foi ulta- 
passado e isso é bom. 
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“de Acção para a Prevenção (PNAP), 
te e ítica global de prevent 

riscos profissionais e combate ES j ú 

Conteúdos do PNAP: É 

* Impacto da legislação nas empresas 
* Normas específicas de segurança emsectores imaltipostos à sinis- 
tralidade 

. ição do sistema ístico de 
“doenças profissionais 

» Fomento de boas práticas empresariais no âmbito da prevenção 

    

    

      

    

   

    

    

ida de trabalho je 

  

“de riscos profissionais 
. Campanhas de informação e Re sectoriais 
*D de le pi ção de riscos profissi   

nais na administração » pública 

* Apoio à formação nas empresas e entidades formadoras acreditadas 
« Integração de matérias de SHST nos curricula escolares 
* Programas de preve as em meio laboral de combate ao alcoolismo 

e outras tóxicodependências 

  

PNESST - Programa Nacional de Educação para a Segurança 
no Trabalho 

        

    

   

É um programa que pretende promover 
loto de sensibilização e formação da col 
bem como a introdução/desenvolvimento, conteúdos de se- 
gurança, higiene e saúde no trabalho nos 
mas de ensino & formação. 

  

nos nalidades 
* Contribuir para a diminuição da sinistralidade laboral e doen- 
a profissi 
* Promover &aproximação entffiescola e o mundo do trabalho. 

— — Eixos de Actuação 
* Desenvolvimento curricular 
* Formação de Professores. 

. Sensibilização da comunidade escolar para a SHST. 

Informaçi 
Av. do Brasil, 33, Dee 1700 Lisboa 
Tel.: 217 802 920 + Fax: 217 802 927 

e-mail: pnesstênetcabo.pt



   

   

  

   
   

  

   

    

de 2002 

A EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO 
PARA A SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO 

  

políticas, currículos e práticas 

  

A incipiente abordagem de conteúdos de edu- 
cação para a prevenção na nossa sociedade, no- 
meadamente ao nível do sistema educativo, 
constitui uma das causas que tem vindo a con- 
tribuir de forma progressiva, para os números 
disponíveis sobre a sinistralidade laboral (cerca 
de 350.000 acidentes de trabalho/ano, e uma 
oscilação entre 270 e 300 acidentes mortais), 
nomeadamente ao nível da população jovem 
recém-chegada ao mercado de emprego. 

Tal facto, sugere uma melhor preparação des- 
ses futuros trabalhadores em Segurança, Higie- 
ne e Saúde no Trabalho, por forma a adquiri- 
rem informação técnica, comportamentos e 
atitudes para a prevenção em geral, nomeada- 
mente no que concerne aos riscos que vão en- 
contrar no exercício da sua actividade. 

De acordo com dados estatísticos de 1999 do 
Departamento de Estatistica do Ministério do 
Trabalho, sectores de alta sinistralidade como a 
construção civil, metalomecânica e agricultura, 
têm observado um número de acidentes de tra- 
balho preocupante, nomeadamente, ao nível 
de jovens trabalhadores de baixa qualificação. 

Por outro lado, entende-se que articulação de 
algumas componentes que sustentam o mo- 
delo social europeu, isto é a melhoria da em- 
pregabilidade da competitividade e da quali- 
dade das condições de vida e de trabalho, pode 
ser também desenvolvida na óptica da pre- 
venção de riscos profissionais, uma vez que a 
falta de informação em relação ao perigo pode 
potenciar a emergência do risco. 
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Ant.º João Saltão - IDICT 
Coordenador do PNESST 
(Programa Nacional de Educação para a 
Segurança e Saúde no Trabalho) 

Educação e da Saúde, visando o desenvolvi- 
mento de uma “cultura de prevenção no meio 
escolar para a segurança e saúde no trabalho” 

Nesta perspectiva, a sensibilização do meio es- 
colar para a prevenção de riscos profissionais e 
a integração de conteúdos de segurança, hi- 
giene e saúde no trabalho nos curricula dos di- 
ferentes níveis de ensino, nomeadamente nos 
cursos de preparação para a vida activa do en- 
sino básico, e nos cursos tecnológicos e profis- 
sionais do ensino secundário, constituem algu- 
mas das medidas de natureza estruturante, que 
poderão vir a contribuir a prazo para a dimi- 
nuição da sinistralidade laboral em Portugal. 

Assim, os projectos autónomos em desenvolvi- 
mento em 150 escolas dos ensinos básico, secun- 
dário e superior na área da educação/formação 
em SST, deram origem à institucionalização do 
Programa Nacional de Educação para a 
Segurança e Saúde no Trabalho (PNESST). 
    

  

   

  

      

    

   
    
    

      

Por outro lado, e considerando a actual revisão 
curricular do ensino secundário, o IDICT o 
Ministério da Saúde e o Ministério da Educação, 
através dos seus Departamentos do Ensino 
Básico e Secundário, e das Direcções Regionais 
de Educação, estabeleceram protocolos de co- 
operação visando a afectação de recursos ma- 
teriais e humanos, no sentido da implemen- 
tação das medidas previstas nos instrumentos 
normativos e de política social sobre SST, - 
dados entre o Governo, 
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Certificação 
de Técnicos Superiores de Segurança 
e Higiene do Trabalho e Técnico de 

Segurança e Higiene no Trabalho e 

homologação dos respectivos cursos. 

Objectivo Geral 

  

   

        
            
    

Decreto-Lei nº 110/2000 (DR Nº 149 - 1 Série -A, 

é “de 30 de Junho). 

Informações 

Direcção de Serviços de Prevenção de Riscos Profissionais. 

Ay, República, 84 - 5º, 1600-025 Lisboa 

Tel: 217 927 000 * Fax: 217930515 

e-mail idictosprpOippt -
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Uma porta de entrada para o diálogo nas empresas 

Prevenção de riscos profissionais 
o “ A s 

afirma e dinamiza o sector têxtil 
Dines rssrnbinegpnardo spend tg cor arb og 
de riscos p para a Dbalh e para que 
sector se afirme e d lva, crie bom empreg aa izar a 

Luís Santos A aposta foi produzir senvolveu um programa postos de trabalho monó- 
DD tmanuais de prevenção para que, ao mesmo tempo, ava-  tonos € repetitivos, pouco 

Conforme refere o co os vários sub-sectores: lani- liso empoeiramento em vá- tornando o tra- 
ordenador da cam fícios, algodões, vestuário, rios locais de trabalho da balho qualificado. 
eng. Paulino Pereira, “se , Cordoaria e redes. empresa. Por outro lado, não se 
continuarmos com empre- O manual tem o enquadra- “Sea comunidade cien- imagina a quantidade de 

sas que vendem minurosde mento económico da pre-  tfica for bem desafiada res-— produros químicos que se 
trabalho, sem valor acres-  venção de riscos profissio-  ponde. Asvezesparaosmes- usam na têxtil, O 
centado, vamos ter de con- nais, enquadramento trados e os doutoramento algodão ou a lá é quase o 

comercoma China, porque da prevenção de riscos pro-  anda-se a inventar investi- componente menos im- 
a parei de 2005 a ibera- fissionais eo enquadramen- — pação c o trabalho, quer da portante, porque o que dá 
zação é total”. “O trabalho to técmicodaprevenção.ln- organização, quer de nau. valor acrescentado aos pro- 
devesercomeçadoasercon- clui um segundo livro so- reza mais técnica de iden- duros são os acabamentos 
siderado como um valor e bre o processo produtivo e  tificar problemas e solu- e, estes, conseguem-se 99 
não um custo”, refere, para termina com fichas técni- ões, é um campo enorme. por cento das vezes à base 
acentuar que “um trabalha- cas de prevenção de riscos, Resolve o problema da in- de produtos químicos. Es- 
dor que invente um mode que as empresis podem e  vestigação, das empresas e testêm um conjunto de pe- 

lo que se imponha a nível adaptar ao seu pro- do país”, considera. rigos e a aposta é levar as 
mundial produz um valor cesso produrivo, Na campanha foram — empresas a procurarem 

incalculável”. O programa desenhado priorizados um conjunto de iruir por rão 
Aludindo à dificuldade teve cambém em conta as factores de risco, nomeada- perigosos ou menos perigo- 

de o diálogo social entrar escolas tecnológicas e pro- mente o agente agressivo sos, minimizando os riscos 
nas empresas, uma questão fissionais têxteis, o centro quesechama ruído, quenas e aumentando a 
que é histórica e “cultural”, tecnológico e as universida-  tecelagens e nas fiações tem Um ouro objectivo es- 

e ão faco de em Portugal desquerêmenpenhatnnde um quantitanivo elevado. E pecífico tem a ver com um 
haver mais sindicatos do sil, À campanha começou porissorrabalhou-senosen- aspecto que em Portugal 
que comissões de trabalha- = 18 de Maio de 1999 » | — tido de ae blend as pila Ge pa den 
dores, aquele responsável termina a 19 de Junho de fontes de ruído críticasede- Trata-se da movimentação 
entende que a melhoria das 2002, tendo sido apresen- senvolver soluções técnicas das cargas que, segundo es- 

condições atra tados 140 projectos, dos que eliminassem ou suavi-  tatísticas dos Estados Uni- 
vés da prevenção de riscos quaisforam aprovados 100.  zassem os efeitos. dos e da Inglaterra, estão 
profissionais - consensual Além dos manuais fizeram- Ouro objectivo espect na causa de entre 30 a 

ea a fico foram os riscos ligados 36% dos dias de trabalho 
ais - é uma i detraba- perdidos. No sector têxtil 

fa de entrada nas em- sa lho, visando à sua concep- há muita movimentação 
presas. tores, estando também para ção ergonómica e os riscos de cargas, desde os fardos 

Uma campanha, por ser publicado um guia de que esão associados ope- de algodão até materiais 
definição, tem uma dura- ergonomia. ração e à manutenção des- menos pesadas, mas que 

ção limitada, pelo que o ses equipamentos. O teci- pela sua repetitividade vão 
ÍDICT de criar Atroiracomunidade do quando sai deumatin- provocar lesões músculo- 
ambiente e condições para científica turaria vai ao controlo de esqueléticas. 

que depois o sector prossi- qualidade, que no sector se Outro objectivo iden- 
ga o caminho. De acordo Conforme esclarece Pau- chama revista. É uma mesa tificado tem a ver com o 
com o protocolo assinado | lino Pereira, “um dos ob-  indinada, tem uma super- empociramento. A indús- 

membros da parceria jectivos foi araira comuni-  ficie de vidro e uma lâmpa- tra têxtil, desde que o far- 
foram identificados objec- dade científica, que anda da portrás Afim de pou- do de algodão entra até fi- 
tivos concreto para serem um longe do mun- cos minutos o trabalhador nal da produção, tem sem- 

idos, Com a campa- do do trabalho”. Foram fi- fica os “olhos trocados”. pre a preocupação de lim- 
nha já na recta final, desa-  nanciados relatórios de es- Mas também aqui há boas sucessivamente para pa- 
que-se que no final deste tágiodefimdecursoetam- notícias: foi desenvolvida. ralisar as fibras e obter um 
programa o sector fica com bém uma tese de dourora- uma máquina deinspecção tecido de qualidade. A 
um conjunto de informa- mento na Faculdade de Psi- — clerrrónica que permite que mensagem irida é a 
ção técnica e de ferramen-  cologia da Universidade do o trabalho se faça com mai- de que as boas condições 

“as que lhe permite identi- Porto sobre o trabalho, se- or rapidez, com mais qua- de trabalho - um ambien- 
ficar e avaliar os riscos, ca- gundo o género. À Escola lidade, fiabilidade e menos te sem poeiras - são ami- 
minhando para boas solu- de Tecnologia de Castelo mão-de-obra. Anula uma gas da qualidade dos pro- 
ções. Branco, do Politécnico, de- quantidade sig de duros. 
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Omaior sector 
da indústria 

transformadora 
O sector têxtil em Portugal assume especial relevo eco- 

nómico-social e ocupa um lugar de desraque no conjunto 
da indústria transformadora. É o maior sector industrial, 

representando em 1997 (dados disponíveis) 21 por cento 
das empresas (7.948), 28 por cento do emprego (247.001 
trabalhadores) e 17 por cento do valor acrescentado. É ain- 
da responsável por 22 por cento das exportações globais 
nacionais (809,1 milhões de contos), sendo o sétimo pro- 
duror a nível da União Europeia. 
Embora se distribua por todo o país, 0 sector têxtil tem 

“uma elevada concentração na região Norte é pouico signif- 
cativa à Sul. Por outro lado, este sector encontra-se mais 

fortemente implantado, quer em número de empresas, quer 
em termos de emprego, em alguns distritos, como sejam 
Braga, Porro, Castelo Branco e Guarda. 

É um sector que carece de uma abordagem especial, por 
ser constituído, maioritariamente, por pequenas e médias 
empresas que têm de enfrentar uma fortíssima concorrência 
inreracional, agravada pelo quadro da globalização da coo- 
nomia, que afecta de uma forma muito particular este sec- 
tor de 
Com efeito, 52 por cento das empresas têm menos de 

10 pessoas ao serviço, emp sere por cento da totali- 
dade dos trabalhadores do sector. As empre com ines de 
200 e menios de 500 trabalhadores representam apenas dois 
por cento da totalidade e derêm 21 por cento do emprego. 
No contexto da União Europeia, o têxtil é o maior sec- 

tor industrial, representando 42 por cento do Valor Acres- 
cedo « 7 por cn do exprgo da india ce 
madora. Em termos absoluros representa 120 mil empre- 
«as, emprega 2,2 milhões de pessoas, tem um volume de 
negócios de 36 mil milhões de contos (180 biliões de eu- 
105), exportando 6 mil milhões de contos (30 biliões de 
euros). 

Um sector com múltiplos 
riscos profissionais 

ligados aos equipa- 
mentos de trabalho e 
aos contaminantes - 
sicos e químicos, e 
riscos profissionais 
originados, nomea- 
damente, pela orga- 

nização do trabalho: trabalho monótono e repetitivo, rit- 
mos de trabalho e stress profissional. 

cine Enc do infoemação Estruniradaoobre oco. 
ças profissionais por sectores de actividade, e a insuficiên- 

cia de dados relativos a acidentes de trabalho que susten- 
tem um quadro de políticas e de estratégias de prevenção, 
vem reforçar a urgência da concretização da medida de 
desenvolvimento de um “Sistema estatístico claro, sim] 
ficado e actual, que cubra todos os sectores de actividade”, 
previsto no Acordo de Concertação Social Estratégico 
(1996-1999). 

Quanto à sinistralidade, os dados estarísticos evidenci- 
am os seguintes valores: 

Sector têxtil — 9.436 acidentes de trabalho em 1995; 
9.553 em 1996; 4.643 no primeiro semestre de 1997. 

Indústria transformadora — 91.240 acidentes em 1995; 
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92.878 em 1996; Era no primeiro semestre de 1997. 
Resulta da destes dados que o peso da sinistra- 

lidade do secror têxtil representa cerca de 10 por cento do 
universo de acidentes registados na indústria transforma- 

ra 
Contudo, o secror têxtil é uma actividade em que há 

bas condições para o desenvolvimento do diálogo social 
sector, sendo que protençodeicsprofiionads cons 

titui um domínio por excelência que pode ser
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Campanha Cerâmica recebe candidaturas 

Melhorar e inovar 

  

campanha para a melhora tocolo, cientes da necessida-  munidade técnico-cienrífica— panha serão os sub-secrores 
dascondições detrabalhona “de de dinamizar o conhed- e da Adminismação no âm- da Industria Cerâmica, des- 
indústria cerâmica foi cele- mentoeaconsciencializção bio da prevenção de riscos. ticando-se os seguintes gru- 
brado em Coimbra, a 20de em tomo da prevenção dos profissionais e da orpania-  posalvo: 
Maio de 2001. Sob o lema riscos profissonaisnosdiver- ção do trabalho; - Empresários; 
“Condições de Trabalho: sos sub-secrores da Indústria - Sensibilizar a popula- - Gestores, 
Melhorar. Inovar”, a inici- Cerâmica, compromete- ção em geral para a e - Trabalhadores; 

ativa está na fase de recep-  ramesea desenvolveracam-  tância e significado da - Enbricantes e fornece- 
ção de candidaruraseiráter  panha para a melhoria das venção e seus RE pe E dna 
O seu encerramento em — condições de trabalho na melhoria da qualidade de pamentos; 
2003. indústria cerâmica, com o vida e da competitividade - Cemrros de Formação 
Costa Abrantes, respon- lema “Melhorar. Inovar”. das empresas. Profissional sectoriais; 

sável pela delegação do No âmbito desta cam- - Opinião pública em 
IDICÍ em Coimbra, eco panha compere ao IDICT | Objectivosespedíficos 

ordenador nacionaldacam- estabelecer a definição e à A Campanha desenvol- 
panha do sector Cerâmico, promoção do projecto, bem Os objecivos específicos ve-se através de diversas ao- 
destaca o programa de for- como enquadrar e apoiaras são os seguintes: ções desenvolvidas pelo 
mação quea Associação Por. acções a desenvolver pelos - Priorizar à prevenção IDICT; actividades especí- 
muguesa da Indústria Cerá- restantes intervenientes. Aos dos risoos profissionais asso- ficas à desenvolver pela Ins- 
mica promove, assim como restantes compete contri-  ciados a: pecção-Geral do Trabalho; 
o Centro TecnológicodaCe-  buir para as boas definições - Concepção delocais de actividades a desenvolver 
rámica é do Vidro. Espera- técnicas e estratégicas do trabalho; pelo IDICT em parceria; e 
setambém as proposasvin- projecto e dinamizar o de- - Empoeiramenro, iden-  actividadesa desenvolver por 

das dos sindicatos do sector senvolvimentodacampanha  tificando boas práticas exis- us io 
a elaboração de um manual para todo o sector tentes e todos projectos aprovados 

de segurança para a Indús- procurando à investigação e e apoiados pelo IDICT. 
tra Cerâmica. Objectivos gerais estudo de soluções técnicas; O IDICT concede 

O documento que fun- - Movimentação mecá- apoio técnico e financeiro às 
damenta a realização desta A campanha tem os se- nica e manual de cargas; asçõesque lheforem propos- 
campanha foi subscriro pelo. guintes objectivos gerais: - Organização do mabe-  tasequereasbamasuzapro- 
Instituto de Desenvolvi- - Contribuir para uma lho, visandoaciminaçãodo vação, nas modalidades pre- 
mentoeInspeção dasCon- efectiva melhoria das condi- trabalho monótono e repe- vistas nos programas enqua- 

disõesde Trabalho (DICT), ções de rabalho nos vários crivo e o resjusamento dos. dradorese de acordo com as 
organismo do Ministério do sub-sectores da industria ce- ritmos. regras a estabelecer em re- 
abalo é da Sofutiados O ama ca pin ala A campanha desenvol gulamento próprio. 

de, pela Associação Portugue- introdução de melhorias na. vesse no âmbiro de mdo o A dieução da cam 
sa da Indústria Cerâmica organização do trabalho é território continental einci- é assegurada pelo presiden- 
(APICER), pela Federação nos componentes materiais de, em especial, nas regiões tedo IDICT, o qual é coad- 
de Sindicatos da Indústria de trabalho, como forma de de maior concentração da juvado por um Grupo de 
Cerâmica do Cimento edo  promoverobinómiodepro- indústria e onde as acções Apoio. Existe também uma 
Vidro de Portugal, pela Fe-  durividade/qualidade do possam assumir maior efei- Comissão Técnica de Acom- 
deração dos Trabalhadores posto de trabalho, no refor- to multiplicador. panhamenro, integrada por 

das Indústrias de Cerâmica, ço da cadeia de valores do A campanha iniciou-se um representante de cada 
Vidreira, Extractiva, Energia sector; a 28 de Maio de 2001, pre- um dos subscritores e presi- 
e Química, pelo Centro Tec- = Promover a integração vendo-se o seu termo em dida pelo direcror da cam- 

da Cerâmica e do da segurança nas preocupa- 2003, e incluirá uma sessão panha, para assegurar 0 
Vidro (CTCV) epela Di  qõesde gestão dasempresas, de avaliação intermédia nes. acompanhamento de toda 
reoção Regional do Centro - Reforçar a capacidade ra primeira quinzena de a actividade desenvolvida 
do Ministério da Economia. de intervenção dos parceiros Abril de 2002. neste âmbito. 

  

Ossub-sectores 
O, Re 

da indústria cerâmica 
Cerâmica Estrutural - empresas produroras de telhas, 

tijolos, abobadilhas, produtos de grés para a construção € 
pavimentos rústicos. 

Cerâmica de Pavimentos é Revestimentos - empresas 
produtoras de pavimentos e revestimentos para a constru- 
a 

Cerâmica de Louça Sanitária - empresas produroras de 
artigos de casa de banho. 

Cerâmica Utilitária e Decorativa - empresas produro- 
ras de louça de mess e cozinha ou decoração, em porcela- 
na, fáiança, grés e terracota. 

Cerâmicas Especiais - empresas produtoras de isola- 
dores elécrricos, produtos refracrários. 

Caracterização 
sócio-económica 

O sector cerâmico em Porrugal tem cerca de 700 em- 
presas empregando um total aproximado de 30.000 traba- 
Ihadores, que representam 4 por cento da mão de obra da 
indústria transformadora. Na Região Centro o sector cerê- 
mico é responsável pelo emprego de 10 por cento da popu- 
lação áétiva. 

O sector da cerâmica é maioritariamente constituído 
por pequenas e médias empresas que representam cerca de 
95 por cento do universo empresarial do secror. 

Constata-se que cerca de 38 por cento das empresas 
têm menos de 1Ô pessoas e empregam 3,5 por cento da 
totalidade dos trabalhadores do sector, enquanto que em- 

presas com mas de 200 edbalhadore iepresencam 45 por 
cento e empregam 40 por cento da mão-de-obra do sector. 

O sub-sector da cerâmica utilitária e decorativa é em 
temos goi o maior empregados em virtude da menor 
automatização das empresas. Este ficto originou também a 

entrada de um maior número de trabalhadores do sexo fe- 
minino, que actualmente é sensivelmente igual ao masculi- 
no 

Em termos económicos o sector é responsável, na sua 
globalidade, por um valor bruto de produção nacional que 
atingiu em 1999 cerca de 180 milhões de contos e que tem 

um peso de 10 por cento no total do sectar cerâmico euro- 

Relativamente à indústria transformadora nacional, a 
indústria cerâmica contribui com um peso de 2,5 por oen- 

to do valor bruto da produção, 3,8 por cento do valor acres- 
centado bruto e 2,8 por cento das exportações. 

E E 
Os riscos profissionais 

A actividade do 

sector cerâmico está 

sujeita a diversos riscos 
profissionais ligados 
principalmente ao 
empociramento, aos 
equipamentos de tra- 
balho, a movimenta- 

ção mecânica e manu- 

al de cargas e também 
à organização do tra- 
balho, relacionada 
com ritmos de traba- 

lho, trabalho monóto- 

no e trabalho por tur- 
JE E 
No entanto, à especificidade dos vários subsectores desta 

indústria coloca outros problemas à prevenção dos riscos pro- 
fissonais que deverão ser objecto de uma intervenção adequa- 
da de acordo com as características de cada um. 

A inexistência de informação esmururada sobre doenças 
profisionais, por sectores de acrividade e de dados relativos à 
acidentes de trabalho no sector cerâmico, impede, para já, 
quantificar a sinistralidade e morbilidade laboral do secror. 

Contudo, os riscos já apontados para o sector, poderão ser 
responsáveis por diversas doenças, pneumoconioses, derma- 
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.      toses, lesões músculo-esqueléricas « acidentes de trabalho.


	212_2002_04_04_02_04_184_0001
	212_2002_04_04_02_04_184_0002
	212_2002_04_04_02_04_184_0003
	212_2002_04_04_02_04_184_0004
	212_2002_04_04_02_04_184_0005
	212_2002_04_04_02_04_184_0006
	212_2002_04_04_02_04_184_0007
	212_2002_04_04_02_04_184_0008

